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No dia 8 do próximo míls de 
.Julho, efectua-se 110 Belém 
.Jardim, uma importante 

festa •le homenagem ao nosso 
prezarlo colega nEcos olc Be
lérnu. O pt·ograma, chcil' de 
a tracti vos,lev ará à concci tuad a 
casa de espectáculos, grande 
número de admiratlor<•s elo in
temernto defensor elo~ inte· 
rcsses da visinha freguesia. 

O seu director, nos~o prezaclo 
amigo B astos Nunes, e; tamos 
certos, vrrá nessa noite, o 
quauto é estimado o jornal qnl' 
tam inwligentcmentc chrige, 
<'Om o que, muito folg:tromos. 

EMBOHA devagarinho e 
aos poucos e ponro~. já 
os tão <'Onstrnindo um dos 

pa5seios laterais olo sítio do 
Ua~alinho, clcsde a Rua Parti-· 
rula r. ;\fnis vale tarclr do que 
nunca. 

Bom l'ra 'tue se segniss<' a 
ronstrução do cano clu t>'gôto. 
para faZ<! r dtl~apareccr aquPlds 
:naldita, fossas. 

AFDI ele se ~ujeitar a tra
tnmt•nto ela s na ~:.ítde, 
p<~rtiu para as Cald as ela 

Tlainh a, o nosso qnl'rido amigo 
t'l bri lhante l'olaboraclo r Ex.m• 
Sr. Coronel :\leio :\lignl'is, que 
teve a gentileza de no,; ela r um 
ahraço olr ol••spedicla. 

Ficamos fazenrlo votos, pelo 
sPu co.nplcto e rápido rc~tahe
lccimento. 

C
O~TI:\l"A retido no leito 
c•mhora o heu estn<lo já 
u5o inspi re cu idRdos, o 

uosso amigo Autónio Rnclt·igu<'s 
tilho do nosso vo•lho :11ni~o Sr. 
Uri~tO\'ão Horlrignr~. ,. irmão 
elos tamho•m nus~r,. amigo, ('ris
tovão c .\oo ihal Rodrigues. ~ 

Do roraçlío, dest>jamos um 
rápido rPStabelccitnento ao e~
timarlo t•nf••nno. 

E' já no rlia 4 •lo próximo 
rníl~, IJU!l no ~al:io T eatro 
do Bo•lém Clu\Jt>, ~o apr<'· 

S(;ntará. Jl!•l a segunda \"t•z, a 
apreciada orc,nestrd «.\lclrabo
fon a» CJUU além doutro~ míme
ros de grandtl sucesso, f:u·ão a 
~xibição tia peça ,, Nesperas ele 
todo o ano •. 

Vai ser uma noite> ele garga
lhaela,que a Di•ccçilo do 13elém 
Clube, proporciona aos seus 
!>Ócios c família~ . 

VERBENA DA AJUDA 
Está por horas a inauguração da grande Verbena que 

as Comissões da União Nacional e da junta de Freguesia 
da Ajuda levam a efeito nos vastos terrenos da Memória. 

Muita~ são as barracas já concluídas, constando de 
Restaurantes, Cervejarias, Carroussel, Farturas, Q uinqui
lherias, Fantoches, etc, salientando-se as que serão explo
radas pelos promotores e Comissão de Senhoras Pró
jardim de Infância, e que constam de Tômbolas e Quer
messe. 

O amplo recinto para Baile é circundado de confor
táveis bancadas, onde o público irá passar horas agradá· 
veis. Ao fundo deste recinto foi levantado um estrado, 
onde serão exibidos vários números de variedades. Ao 
lado fica o coreto, onde tocará uma excelente banda. 

Muitas centenas de lâmpadas electricas darão ao local 
um aspecto surpreendente. 

A Comissão está empenhada em apresentar bons 
programas, procurando, assim, oferecer as maiores dis
tracções aos frequentadores da Verbena. 

Alegrando-nos com a feliz iniciativa, que tem como 
objectivo a creação duma Cantina para os alunos da 
Escola do Povo e reforçar o cofre Pró-jardim de Infância, 
estamos certos que o povo da Ajuda ali acorrerá, porque 
o local, como dizemos, é bastante aprazível e as entradas 
serão gratuitas, salvo nas noites em que sejam exibidos 
números que ocasionem um aumento de despesa. 

O nosso quinzenário, apreciando a elevada iniciativa, 
que deve ter o apoio unânime de todos os que desejam o 
bem da sua freguesia, faz sinceros votos para que, desta 
cruzada, resultem os maiores benefícios. 

Portugal Cinema 
Efectuam·se hoje e amanhã, neste Salão, excelentes 

espectáculos cinematográficos com os filmes «Voando 
para o Rio de janeiro• e cO Príncipe João». 

Nos próximos dias 27 e 28 (sábado e domingo) serão 
exibidos os excelentes filmes «O Rapaz Milionário», com 
Eddie Cantor, e «Nevoeiro em Londres». 

Nos dois domingos efectuar-se-hão as habituais mati
nées, às 15 horas. 

CINfMA 
Um CinéfiÍo - Reclame, 18 x 24, por 5$00 
Seis postais, formato parisiense, por 10$00 
Retratos para passes e outros doc11111entos: 

Dúzia , com brinde, S$00. 
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orerta, a todos os clleote~. de uma magntnca ampliação em cõres oatorals. 
Só na FOTO- CINEMA 

Rua do Sacrame n•o. 2 6. t. • ( à Pampulha ) 
EXECUTAM-SE TRABALHOS PAR.A AMADORES 

FOI-NOS comunicado que a 
Comissão Organizadora 
que desde Dezembro de 

1934 trabalha na propaganda 
para a fundação do Jardim ele 
Infância da nossa freguesia, 
foi r~>compo~ta em princípios 
de Maio do corrente ano, ficando 
constituída da maneira se
guinte: Ex.Dho Sr." O. Ilda 
J orge de Bulhão Pato, Presi
dente; Dr.• O. Helena de Avila, 
Vice-Presi olente; O. Rita Palma 
i\fendes, 'fesoureira.i. O. !\faria 
.Julia dos Santos, :secretária; 
Dr.• D. NoéP'1ia Neto Ferreira, 
'"ogal; O. Ilda Rodrigues Bor
dalo, Vogal; D. Rita Palma 
Nazareth, Vogal. 

ACABA tle sofrer urna me
linrlrosa operação, o nosso 
amigo Sr. António do Ro

sário Duarte, director do uosso 
estimado colega «A Voz de 
Helém• . por cujo rclltabeled
mento, ficamos fazenfltl votos. 

F
ALECI~() ontem a Sr.• D . 
Maria do Carmo Salvaterra 
da Silva, mãe das Sr."' D. 

Albertina S. Guerrt•iro Lima e 
:\Iaria lzabel S. Silva, c avó 
das Sr.•• IJ. Maria Albertiua e 
Ivone Lima. A'família enlutaola 
apresent a roos condolêucias. 

DE Ahril a Setembro de 
ca,la 3no, é obrigatoria a 
caiaçãtl o limpeza do~ pré

dios e muros, dum ,letcrrninaclo 
número de freguesias da cidade. 

Há dois anos, em 193 1, coube 
essa obrigaçllo á nossa freguP
s ia. Toclos os proprietários 
cumpriram essa postura muni~ 
cipal (;xcep~o um, o Estado, 
isto é, aquele que aqui possui 
mais propriedades e cm pior 
estado. Há mais de 50 ano~ 
que muitas delas não são 
caiadas. 

Estarnos em ,Tnnho, a melhor 
~poca para o efeito. 

::iorá )JO,biVt•J COII:!l'I)UÍr·SU 

is~o? Era bem bom, porqnl' 
duma t•ajaclada matavam-se nn~ 
poucos• do• eoelltos, <'orno MH' 

di'Zer•se. 

No passado dia 31 ole i\fain 
falcccn a Sr.a D. :Mariana 
Silveira da Costa Alves, 

bondosa sonhora, mãe do nosso 
estimado amigo P edro A. Costa 
Alves, a quem enviaonos, bem 
como a toda a família enlutatla, 
a expre~são do nosso pPzar. 
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····----------------------···· 
~ Santos & Brandão · 

. . . . 

.:· Farmácia Mendes Gomes·:. 
-- Director ticnl~-Jost PED"O ALVIS .. Fonuctutlco (l'll•lce --

CONSTRUCTORES 
Serralharia ** Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a aufogénlo 

CONSU LTAS MÉDICAS p e l os Ex.""'1 Srs. Drs. 
VIRGILIO PAULA- Todos os dias h 17 horas 

PEDRO DE FARIA - Terças-ltlr .. ta lO horas e dbados h 9 horas 
ALVES PEREIRA- 4 u !eiras ts 9 b, 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
--- Serv iço nocturno às sextas-feiras ---

~ ••• _______ T_E_L_E_F_O_N_E __ B_. _2_0_1 _______ ••• : •. Calçada da Ajuda 222 ·- LISBOA- Telef. B. 45G .:· .··. . . 

Carta a uma amiga Clínica Dentária da ~uda 
========= C. da Ajuda. 183, 2. o-Esq. 

(Conclusão} 

Ternamente, as minhas pohr(lf; mãos 
afeitas a enxugar lágrimas a sua
visar amarguras, as minhas mãos pá
lidas, rematadas por unhas desconhe
cedoras do artificioso colorido do es
malte, erguerem a toa fronte, onde as 
lágrimas infiltradas através da pintura 
que cobria o teu rosto, imprimiam 
nele caprichosos sulcos ... olhei-te fixa
m:lnte, procurando Jer no teu semblante 
contraldo os pensamentos que to a&·i
tuvam, e subitamente compreendi a 
causa do rictus dt< amargura que ou 
tinha visto reflectido no espelho ... 
compreendi a causa das tuus lá
grimas. • . compreendi tudo e . .. las· 
timei-te, minha querida! L a.:;timei, so
bretudo, essas lágrimas que desvant> 
cendo a pintura que dava aos teus 
olhos, ao teu rOsto, um ar irresistivel> 
sedutor, vinham pôr, abruptamonU', a 
nu os estragos, que- mais a viela agi
tada o frívola, que tens levado, do 
que os anos - deixaram inrlolevel
meote gravados no teu rOsto ! 

E~sas rugas que se d~stacam torri
velmento no nanto dos teus olhos o 
dos teus lábios, alguns cabelos bran
cos que come~am prP.maturamente a 
aparecer na tua cabeleira loir·a- .à 
fôrça de água oxigenada--ti o morr~>r I 
lento das tuas ilusões, é o tecor llo 
•hábito» que tefás que vestir quando, 
numa época mais ou menos próxima, 
a perda total dos tt>us encantos fisicos 
to forcem a renunciar, definitivamente, 
nos prazeres do mundo. 

Nunca quizeste ouvir os consAihos 
de quNn jámais rendeu culto {t moda, 
essa deusa que faz dns mulhei'PS \"<'I'· 

dadeiros automatos, mas agora !l<Wo
namente, vais ouvir o que a minha 
amiz~de vai dizer-te : 

-Foge enquanto é tempo do hu
l'tcio dos salões, ondf' até hoje tens 
sido requestada, àflnlada, mas qu<', 
amanhã, murchos os teus encantvs, te 
repudiar.\ inexoranlmente ... 

Consultas das 1 O ás 12 

e das 14 ás 19 horas 

Próthese em ouro e vulcanite pelos 
mais 'modernos processos 

PREÇOS MÕDICOS 

Deixa as frivolidadE-s quo têm, to
talmente, absorvido a tua C~xistência 
e funda um lar onde a tua viela decorra 
calma, perfumada po r· sorri::sos infantis, 
que façam esquecer a tua renuncia ... 
Mas ... se nunca encontrares a alma 
gemea da tua (o destino tem dêstes 
caprichos) preenche as horas da tua 
existência árida valendo -conforme 
a tua fortuna o permitir-- aos necessi
tados, aos do~ntes que a:emerem nnm 

~ IUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 1111111111 1111111111 
catre do hospital ou na enxerga de 

DE VEZ EM QUANDO ..• um horrível casebre. r~nxugn com as 
tuas mll.os esgui!\s, as lágrimas do 
tantos, tantos infdiz "g quo) mendigam 
um carinho, umu palavrn dt• afocto 
Fa~o com que nos láhi•>s infantis q••e O lodaçal qote se fo t·mava, em tempo 

do chuva, na t·uela --se tal nome a miséria faz murch~ti' , desabrochem. 
novamente, sorrisos elo alegl'Ía f', nas podomos dar u. um . pântano pr.óprio 
suas alminhas poquenas, sentimentos pa~n J6 dculti~ar ar I oz- que lrg? a 
bons e patriótic·os; numa pala,;ra: faz C'l ça a a Ajuda á BOa Hora o vwe
da Caridade o teu fdeal supremo, A versa, está por agora, graças a S. 
verás que enquanto os teus dotes fi- ' Pedro, porteiro honorário das portas 

do céu, terminado. 
sicos descrescem, to tornarás moral 
mente mais bela, ubençoada por m11.is Dizemos por agora, pois logo que 
desditosas, crianças desamparadas e caia uma bátega de água, lá teremos 
velhinhos alquebrados e, por teu.tul'llo, que requisitar uma ha:-ca que, dus 

escadinhas do Bairro Novo, nos conabonçoar·i.s a amiga quo abriu os tons 
olhoK à. sublime luz da Verdade. duza à Loja do Povo (passe o réclame 

de graça e perclõem-nos a rimtt) que 
fica na outra margem do rio. 

Atendonclo a que a tal ruela (tam
bém conhecida por Travessa da Boa 

Arlete Argente Ouerreiro. 

R E L O G I O S 
Hora) ~ muito concorrida, lembramos 
às entidadds oficiais do nosso bairro 
-cujo ncoudrndo amor por Ost(l 
torriio é notório- a nec<'ssidado de de pulso, de algibeira e de parede 

Vendas em prestações semanais 
de 5$00 com bonus 

PRÉMIOS TODAS AS SEMANAS 
lnscreva•se desde já na 

RELOJOARIA 
--- DE - --

AlbanO Machado 
C. da Ajuda, 162 • Telef. B. 236 

LISBOA 

esfor~os, junto da Câmara ~funicipnl, 
afim do seu pavimento ser convenien
temE'nto ropnraclo. 

• 
Também o mictório dn rtu dos 

Quartois, se encontra uum estado do 
r nina tal quo se torna nocessária a com
participação da Câmara "Municipal no. 
despêsa a fazer para a sua r~stauração. 

Do novo (Qmbramos as supracitaclns 
entidades oficiais ela Ajuda a neccssi
rlado ~~~ providências no sentido ~a 
sua substituic,:iio por outro. 

NENIU. 

. . 

.:· ------ ---------,··:· 
L I B R E I R o , L. DA • :=·· 9\mândio C. Mascarenhas··:: 

Travessa da Boa-Hora, 22 e 24 - Telefone 8. 427 

LISBOA 
Oéueros alimentlcl08 de primeira qualidade 

Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa 
•, LICORES E TA 'RAOOS . . .. . ···----~---- -----------· . 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADU~tA AUTOOBNIA 

Construção aperfeiçoada de ferragens 
para fornos de padarias, do mais moderno sistema 

e fogões em todos os generos 

:: •• R. Mercês, 104 (Ajuda)- LISBOA - Telef. B. 496 •• :: 
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fatos, So~retu~os ou Ga~ar~ines 
a 

em prestações de I 0.$00 

semanais com BONUS 
Continúa aberta a inscrição para esta nova e interessante modalidade comercial, 

nas condições mais vantajosas. lnscrevaase sem demora na 

1\LFAIATARIA cAJUDENSE, de· Manuel 'Pinto Esterro 
Calçada da Ajuda~ 12.7-Telefone B. 184-LISBOA 

Até hoje, foram premiados os Ex.mos Srs. : Amadeu Pereira Brito, C. da Ajuda, 248; José Caio, T. Vitorino de 
Freitas; Libanio dos Santos, C. da Ajuda, 206; Francisco Pereira, C. da Ajuda, 131, 1.0

; 1.0 Sargento Matos, de Cav. 7; 
António P. Bettencourt, T. Paulo Martins, 18, Hipólito Conceição, R. das Mercês, 84, 2.~; Furriel José Maria, 
de Cavalaria 7; Carlos de Sou~a, C. da Ajuda, 170; 2.0 Sargento Machado, de Cavalaria 2 e 2.0 Sargento 
Oulpelhares, de Cavalaria 7; Carlos de Sousa, C da Aj uda, 170 e Arlindo C. Rodrigues,. R. da Bica do Marquez, 11 , 
Mario da Silva Ribeiro, C. Ajuda, 206, Américo Estevam, Furriel de Cavalaria 2, Armando dos Santos, Cal
çada da Ajuda, 187; Manuel Cruz, C. da Ajuda; José Caio, T. Victorino de Freitas. 

Executam-se tambem, fóra do sorteio, FATOS A PRESTAÇÕES, SEM FIADOR 

D E S P O R T O S Para terminar, apresentamos os pe
ríodos de abertura da crónica em 
questito, o ao mesmo tempo os nossos 

Para as meias finais do Campeonato de Portugal : Bemfica, 
Belenenses, Marítimo e Sporting 

desejos de que, no futuro, a prosa de 
tam conspícuo colaborador só seja 
publicada com oito dias de atraso, a 
fim de dnr tempo a possíveis cor 
re:)ções ... 

Para o campeonato de Portugal, 
bateram-se nos dois últimos domingos, 
nos quartos dtJ tiual, os suguinles 
clubes, cujos resultados dos jogos se 
mencionam a segllll': 

apenas filha da nossa npaixonada Diz assim o no~so homem: 
opinião, então é quando se deve usar •Diss('mos muitas vez&s que nunca 
de maior cautela, pois, quando mal é tarde para vencer. Os factos melhor 
nos precammos, as cousas saem ao do que as palavras se encarregam de 
contrár io e o efeito de qualquer em- demonstrar :1 razão de ser da nossa 
po lada prosa é contraprodncento. aspiração, inspirada na confiança que 

~-1. O crítico de O Primeiro de janeiro os briosos rapazes do F. O . . P. sem-Sportiog-Oarca\'elinbos, 1-0 e 
l\'larítimo-Boavista, 6-3 e 3-1. 
Bom fica- Vitória, 0- t e 3-1. 
Helenenses-Põ1·to, 1-l, 0:0 e 1-0. 

encavalitou no nariz os óculos azues pre nos mereceram.» 
às riscas e assim viu o jõgo dcsflnro- «Aqueles, ciosos da sua superiori
lado nas Sulésias. E' daro que ~~ sua dade e medindo bem as responsabili

Este último jõgo dos dois valot·osos paixão transparece em cada linha dades do encontro, actuaram como 
clubes de Htlléio e du Pôrto, nPcussá- quando escreve: ao resultado, contra nos seus grandes dias, conseguindo 
rio para desempatar os dois resulta- todos os prognósticos lisboetas, sa- um empate honroso, atentas as cir
dos dos anteriores jogos, efectuou-se tisfaz a falange azul-branca, H ainda cunstâncias como foi obtido, empate 
na passada quarta-feira, em Ooimbt·a. se nos lembrarmos que o F. O. do êsse que, sendo meio caminho andado, 

O maior quinhão de domínio per- Porto, mercê de uma brilhante exi- os levará ao caminho e ao lugar onde 
tenccu aos elo .norte na primeira parte bição, ttlve jus à. vitória, duas vezes chegam as equipas de grande catego
e aos do sul na S('gundl~, na qual con- desenhada, mas que a chance dos lis- ria». 
seguiram o seu único «goal» por io- boatas houve por bem twitar. Sem «Em Uvimbra, repetimos, é mais 
termédio de Amaro, aprovPitando um favor, os por tuenses deveriam ter re- fácil ... » 
centro atrazado de José Luiz. Estt> tirado como vencedores, sem que o Afinal, tantas farroncas para se 
jOgo ficará certamente por muito tempo seu ad~~rsário se pudesse sentir apon-1 quedarem no o mesmíssimo'' ponto em 
na !Jlemórin de todos os que· a êle cado, visto ser vencido por quem, que ficou o conterrâneo Boavista ... » 
assistiram; pois foi um autêntico jõgo normalmente, lhe deve ser tam sape- Tableau/ ... 
de campeonato, em que a energia e o rior como ontem foi. » Lívio Ventura. 
0ntusias~o se aliaram p:ofund~mente. . A jactância é sali~;>nte em demasia 

Paradtsputnremasme•asfina•sestão e própria de sectário faccioso. Para o CASA PIA · UNIÃO LISBOA 
pois apurados e jogarão amanhã: não desmentir, continua mais adiante: 

Bemfica-Beleneoses e ~larítimo- «De principio a final, o F. O. P. , 
-Sporting, aq~• ele nas Amoreiras e I sempre no comando da partida, 
êste nas S:llésws. impOs-se como vencedor indiscutível, 

E C 
• b é . fá .

1 
I não marcando por absoluta falta de 

m Otm ra mats Cl • . • sorteD o 

Comentários a uma crítica de Concordamoe com o período trans-
crito, e comnosco certamente todos 

"0 Primeiro de Janeiro" os CJUe assistiram ao jõgo, mas intro
duzindo-lhe uma pequAna. alteracão: 
em vez de. F, C. P. ponha lá C. 1<'. 

Jogam amanhã, no Campo Grande, 
às 15 horas, em desafio de desempate, 
o Casa Pia com o Uuião Lisboa. 

Trata-se, como se sabe, do encontro 
do último classificado da Divisão de 
Honra ~om o vencedor da I Divisão. 
Se êste ganhar, os clnbes trocarão a~ 
suas respectivas posic;ões. 

N0stas cousas da hola, om que a ló
~ica não mete progo nem estopa, em 
que os mais lógicos raciocínios caem 
frequentem ente por terra ante pequenos 
imponderáveis pormenores, pareceu· 
-nos sempre rematada asneira arriscar 
certezas ou canta r antecipadas dtórias, 
embora baseaclo o cnnto em supP.riori
dades mais ou menos manifestas. E 
quando essa pretE-nsa su perioridade é 

•Os Belenenses»-e tudo t>stará certo. L I o E u s 
Mais adiante, porém, revela-nos o · 

cronista a sua confiança desta maneira: 
t Resta-nos o desempate, o qual, não 

oferecendo ao onze azul-branco 90 "f. 
de probabilidades, deix<l, todavia, 
antever uma vitíria mais ou menos 
fácil ... '' 

Estudantes do curso superior, dão 
explicações dos cursos geral e com· 
plementar de Ciências dos Liceus, a 
preços módicos. 

Este quinzenário informa. 
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Do sitio de Nossa Senhora ao actual Largo da Ajuda 
(Continuado do número anJulor) estar Pm cuidado e não tovo mais re· expedito, fOsso 11or monos improssio. 

Embevecidos, conternplavum sua médio que deixar a rPde e as gaiolas e I návol que o dPscobridor do prodígio 
obra, prE>parar~m a redP, d~ram 08 ir a ver se o cumt>anhoiro se teria 

1 

nllo so deixou contagiar pelo pasmo ~ 
últimos retoques e foram acoitur por aleijudo ou partido alguma perna n'as chamou·o à roalidutle das cois113• 

trás do certa moita do ostevns- ali rochas. i .Jâ tinb'am que contar em tOda n 
posta mesmo ao pintar- antegosando Doso~u o despenhadeiro de rastos P vida! [3lta~a .1 .. 176 
as delicias de lauta jantarada de pas· çhoio do cautela e foi topar com uma I Apanhada a cabra, resoh•oram ir TBLBP.I. 737 sarinhos fritos. grutnzinha natural, escavada na pe· aos moinhos do Ponedo a dar conta aos 

E lâ 6onrarn l\ coca, ngu11r· pois da nh•o•·oçaotu descoberta 
dando que qualqu>Jr pintnssilgu <1ue tinhnm feito. 
matutino viesse a boberricar e E à tarde o rni lngro ora co· 
a fazer suus abluções para, nhccido um tOdr1 n redondeza e 
quando o apanhassem cootiada· até mesmo NU Lisl>ou, pois um 
mente entregue aos cuidados quo outro ulviçar(liro partira 
do toucador- 1 zás I - bota· par:~ lâ a dnr a fausta nova da 
rem·lbe a rêdo por cima I" irom :-ienhora Ap11rccida. 
do corrida 11 ml'ti!·lo na gaiola P A gento npinlravn·so dentro o 
a repor tudo como e8t-. •. fóra d:1 gruta. 

Não sei dizer-! h. s. iuiPir~· Dois frades do S. Francisco 
mente,~" a caçada foi rendosa da Cidade, qou andavam à 
ou ee nllo. esmola tinham promo•·ido uma 

S6 sei quo, a alturas tantas, devoçllo em at~llo do graças. 
ao raio de uma das cabras dou· HPzou·sc com fer,·or à santa 

lnstal~ões 

eléctibs 
lhe n11 tinota do se desviar do imagem quP represeot .. va a BXBCtTA 

cida pela linda invocaçlo do Nossa 
Sen/wra da Ajuda o seu <'oito tornou 
grandn incr!'mento, • dando. nso à 
aftu '-ncia do pore:;rmos, ''rndo~ da 
COrte e de outros lugnrus do Termo. 
n truer·lbe seus 6bulos, a pagar.Jhe 
soas promPssas, a fazer·liii!Suas orações 
,·oti,·as com fer,·or. 

Como co!lsoqnência ~Gst? faoto.~ro· 
digioso surgiram as prrmerras edrlioa· 
~s- de com~~ simples. barr~oas de 
madeira e colmo, ao depo1s cas1nhotos 
de taipa e dt~ nlvonaria cobertos do 
telha. 

Era a casA do capolllo1 oram \'Ondns 
onde os poregrinos podiam rofrescar·se 
o retemperar suas fOr~a~ para us fa· 
digas da viagem de rolOrno. 

A ermida lovantou·s~ sonsivolmonto 
no lugar onde utá o quintal daqucln 
casa do uulojo qu~ além so vê, 01\ 

<'Squina septentrional da travnu da 
Ajudn. 

As outras construções ficavam·lhe 
forçosameute porto. 

F, o novo vil•r entrou logo de ter 
nome .. · 
............................... . .. 

imagem, começou 11 op41rar infinitos 
milagres t> portentosas mara,·ilbas, poJo 
que, em bre\'e tempo, est•' peqneno 
templo dc,·eiu célob•c em Lisboa e seus 
contornos. 

A prova maia concluden!e da \'Ora· 
cidade da a6rma~ilo do bom do frado 
Grilo é quo, antes do meada a centúria 
quinhentista, a primiti\·a ermida foi 
deitada a bnixo c crn seu lugar se 
<:onstruiu outra maior, de portal virado 
ao nascente, a qual, volvidos poucos 
anos, p:.ssou a ser sede da nossa fre· 
guosin. 

A devoção a Nossa Senhora da 
Ajuda florescia com amor . 
Ora~as no telescópio que lhos fslei 

há bocadinho, pude presenciar algum'M 
cenas r.urious, aliás probatóriAs do 
como todas ss classes sociais se ir· 
manavam nê~se culto fen·unte . 

Aos sábados -dias de Nossa Se· 
nhora -as visitas ao santuá·io eram 
verdadeiras romar ias. 

Havia "ente da COrte, \'indn dos 
lados onde: depois, so edr6cou a vetusta 
ermida de Santo Amaro. Eram nobres, 
cortt>~llos, mareantes, rdigiosos, mos· 
toirais, o gente humilde. 

gente \'inda em fnlu:1s da marg(lm do 
além. 

O seguinte qundro, que tive 11 ~ortP 
de surprcflndor num dêsso~ sAI>ado~. 6 
digno da ''ossa aten~llo; por isso vo· 
·lo refiro. 

Certa tarde branda do primavera 
sai da porta do cêreo dos frad!'.s joró· 
nimos luzido cortejo o toma a direcçllo 
da a1.inhaga que conduz a l!Atos 
lados. 

A' fronte, montada om nédia mula 
do !ilbilo quo um estriboiro !ova do 
ródoa, vem uma senhora entrajada do 
nOjo o oovelhooida mais pelos desgostos 
que pelos anos. 

Se~uem·so no encalço alguns frades 
o gente de sua casa o de sua criaQilo, 
entro a qual uvultam formosas daml\8 
e graves donas. 

Vno todos a pé. 
Basta atontar • no aspecto magestoso 

e naquele real lustro que era causa da 
admiração de todos • om s~u tempo 
para so saber quom é a p41rsonagom 
quE> vai cavalgando. 

pascigo tOmllr a direcção da Yirgem H•ntada Pm pequeM l é . IIli o· 
ribeira~. em monos tempo que A l'lha da presldetlcll e o conferente- ClkW FRESJ.~• cadcir:l tendo o :\Jenino Jesos m nce •• IIS 
é preciso para dizê· lo, gulgar a penedia ! nedia, de cuja existência ninguém tinha no rt>gaço. ELECTCISTA 
de salto. notici:o. Logo se f,•z volo d(• (lrigir uli mosmo 

Vai senio qunndo um dos catraio~. Lá dentro, com o rosto a espnlhar umn ermiduzinha em honm <11' ~ossa 
que a viu sair·se com uma daquelaH, maravilhO$tlmOnte o espanto que lho ia Seohorn, voto que TlliO tardou l'm ser PEDIIOS ' 

P.is coroo D:\~<'eu, muito pro,·A,·.,t. 
mente cm meados do século XV, o 
Sftw da Nossa Senhora da Ajuda, 
ascendente diNcto do local ondo nos 
encontramos reunido~. 

Alguns dl\sciam dos montes truendo 
suas ofertas. E eram lavradores. mo· 
loiros, pastores, ganhões, gente r6s· l 
tica. 

F.' a oxcelu. Rainha Dona Catarina 
- futurn in8lituidor.. da mnior das 
~erce:uiM do Bel<:m - vi6va dei· Rei 
D. Jollo lU. 

(Continua no pr61lmo nlimero) 

Marw de Sampayo Ribeiro. 

II largou ~ carreirs para ir ag11rr.l·lu o na alrn~. estava o companheiro com os realidnd!'. C. AJud., J61•169 
traze· la para junto das mais. olhos lixos em pequena e linda imagem Tan1:1s I' tam numerosas forurn a~ Telel. L 55% 

llfas demoroli·tiC tnnto ou tarn pouco da Ml\i do Deus. gra~:~s obtidas por sua intercessão que, onde serlo altndldcn 
que o outro, 11 certa altura, entruu do O reccm·chegudo, fOsse por ruaid dentro em pouco a irnugmn orn conhe· com a mfzfaa urgtncla 

Jo'rei Agostinho de S~tnta M11ria dit, 
no Santuário Mariano, que o poder 
d"·ino por intermédio ,)esta untA 

Outros, por 6m, formi;;:avam e~costa 
arribn idos do antigo ResUlto, Jâ co· 
nhooiJo pelo nome do Bel~m . ~:rnm 
pescadorett, rtmolares, calafllles o até 

Este número foi visado 
pela Comissão de Censura 

ACABO df' receber a scgnint.e t'&rta: Tt:m razão o bom l'"elitardo, f} .j forçoto, por ÍMO, I 
•;\leu caro allligo. --~io 6 taoo para Ji{ft:hlueAr faztr~lho a vontade. Mat, eomo já CitAva c;~rriu\ ulais 
a rot'orrlaçào e a pultliCi4134.1u dai t

1U:.' 4'tuur:t" da utl\3. &\'Cntur!\, e o velho amj~ garawtu que enu JH•rdoa o 
minha \•ida. Ainda so o relt~to r1uu vocl; tum fui to vhuie duaaeato, para qne o traballao ti..- todo to u:lo perca, Ulc 
teve.Stido do predicados liten\rio:J fJU\l o reeomt"\n· aí vai; t"\ sendo o í•lticno, nem por iuo "'On~Jtituo prova 
dasscm. .. ''<i <1uu nilo v meno• valiosa <lo qnonco 
vá. Mn$, nn proti:R it••ul~a o F I' d t ú terno e $C,1Ut(vc l u t'O· 
emqne c81dcscrilo, podo D IZar o Dn ura roçhrl<> Foliur.lo. 
<li•or-.o 'I''" b mais ""' '- '- Todos ~Rhorno• qno, 
Lri:H~ incHiento a jnutnr t~rn ~ertO.'f dia~ dn itO· 
a todo• aqnde.cnja uor· Por ALPRBDO OAMEIRO maun, o llrnn<lola •lo~· 
rath·a V4iOÔ t•mprN~IIfl~u tribn., pt1lo.s tlf'lll fre· 
sem COtht'guir comover nem t':l7~lr OApirilO. guc8es uns balnes, maiores ou mai~ rw<1ut•u08, tiOfpuu.lo 

-Acabe poi' <'Ort\ i•~o. E não llw MCOu8hlho por mim, a ilnportância d8s c·ompras. e f(tW asão um hriurptotlo 
mas no inter~~'o •lus l•itor<·• ol<l Comüclo da Ajuda, muito aprocia•lo pelas criança•. 
que têm ticlu tt gr:uulu nuti\'Utla de o aturar. 

• P onh:\ pouco tlunl. t' ''rcit\ •tu6 do todo o roraç1lo 
lh e JH!rtloa u - ... ,.11 Yl·lho amivo - Felizardo v~ntura•. 

::·· · .. · Favorita Ajudense ·. 
0" 

= J. J. CAETA NO = 
C .. plc_ .. Nrti4oe d~ FUoQeclN, Rcl,..td,., a.c-p.~na t: G,.n .. rS. 

A .rttgos e-col o r es - M ote r tal e l ectrlco 
eRANDII 'ICHIHCHAS• Os ,ltiÇOS MAta I AIXOI 00 ME.IIW:AOO 

1G7, Cal ç ado do AJudo, 169 
) • • _____ T_E_L_E_F_O_H_E_a_E_L_E_M_ 4_S_6_, ____ • .:: 

O Felizardo, (pu~ era assitluo frc!guU1 tia t3<oJ:\, ti 

JlOrtanto ali muito •·onheeido, havia e:•pta-do U$ .simpatia.; 
de vários empr•·ga•lu .... , t· partienlarmunte tio que tinhn a 
~eu cargo a entrega Jo intere .. ,;;ant~ brin•lt•. l~at<'Oihi<l 
para a~ sua~ Ct>tnpra..-., ,Jt• preferênci~l, o ,na do., h:\lt,.,_ • ..,, e 
f\r:\ ~t·rto sair do &tal.h.·lerimento eorn nm ou c.loi"'. cmn 
qne pte\eutea\·a go.stos.a,nentfl os m•'nino• das 6nat rt•la· 
ÇÜf'~t. t: tão notArão o facto se tornar~, que era con~rauu~ .. 
ment4.i a-»ediado pelos ti lhos du:. amigo~~ dos vizinho~t, •te 
totlos o~ eonbe,.irlô$, e atê me .. mo dt.> ai ~tUna desconhc.ci .. 
dos, para qne, na prilncira oc~siio, lhe!\ trouxe~ o 
brinquedo que era, psra 3S criançaa, moti\·o tle gr:uaJe 
prll<er. 

.\ ::!-:ui:sf3ção de ui~ pE"•Iitlo~ não era isenta tlf.' tra• 
1,1Uao e inrómodo~t, mas o bonllo;,o roraçio "lo F t'lizar,to 
11~0 llw p~rmili:. que ao f:,t\'or se re·rusa'\.e. 

~llegou a tornaNc no!Mo, au rua$ pc.r ond•• v••· 
18f3 t•rnpnuh~th!O o tuãturnt*> ba1lot.inho, o jiÃ ualguu8 
pouco., ltavia t•~)(•:J,. IJIH", J•h:au•lo..o nrn rnaniaco, tal 
como, por c xotnplo, o l<ei da )la.•lureu ou o Telin. d:u 
~·tor~~, lho cloaon•vam o )loloco do llallo. 

Por veP.c•, entr2v:'l nos elitttico.s, MI$ 2â o cuo eom· 
p1iCA\'I•Se t' Biuda tll8iJ davanb \'itt:l~ i'<'ti)IIC :\ de~IO· 
uçlo ,lo ar, a,giundo o• b~ 01 stir:ws i cara <los 
outro~ p:\'IMgt•lro•; e thuna t t.t ~.- \•iu oltrigado a 13Ír 
3pre~"a'tam('ut~ d•' t:trro. • quit u\•it3r bê rio conttito 
corn nnl c:1valheiro nt,iu;.:l...~a e~pGaa .e julgou pro• 
JlO~It•daon•ntu af~gad3 p~laa tariei•• do bailo ,lo t'c· 
lit.ardo. 

Outro inci•lt.~nte, pt>r\•tn, maior e m3.i!l rnitlt)~O. lhf' 
C'll3Ya re'!erva~to t"m pl"aw l~ ... ,io. 

T~o ro'Jl<lliolui •·ram o. JIO•Iit.06 d~ balüos 11110 o F e
li'a"lo rauta no (:ra••·l··l:.t, mlit!l) YCJ:t• at-:m •laqn(!le., a 
qnt• as ~nu compraa .h,\·~•a ,hrtito, •1n~ o ernpreg3~lo. 
j• 1110 t3ulA) •horr~ei·l~•, c;m tt·neodo 1ne.itOO ""'e r argm•lo 
fl4- -.l,u .. o. mn Jia lhu ob~n·c.- : 

-~l eu amigo, tflnha p•Va(ia, mss i~to \·ai jí. ~x· 
c6dtnolo o que rne é pormottlu (u .. r .. \ qno u•m o amrgo 
hôje u~, bal~., ma. tutne.:a • 'm~ ~a n:l•b.: p3ra me 
nlo forç3r a uma ~"•'• •V""TJo IMo d,·sejo d• •er·lh• 
egrs.livel. 

.\o f'•ti .... to soon·lhe ••I o "'"""~"~· mu ~''" <lo 
o..tatJelecirneuto eom os trt• ~aJv.t .. , e COD'I =-'grata s.atis· 
fa~i<> 'I"" I h•• JlroJ>Oreioua,·a o fa•to de poder eneher d.e I 
al~gria tr~.eo euuçü.:•, iufautiJ que êle tsnto apreeia ma· 
ll\0:-.\':lr. 

Ao chegar :\0 Hos io, porém, 6 que !oram clu. Es1~vs 

1 ali um garoto ''•ndodo• de jornais qne, j~ noutro~ dr:u, 
oo vê·lo eu>J!IIflhando o b~IAo d~ estilo, tinh• sempre uma 
riada a largar, e n queon o Fehznrdo, devera. a,.:astado, 
htwia tlicv uma vet: 

-O quf' tu prec:itfl\'!\1• tr:tt3nt ~, r r:t tl'lC te eneheMe 
a bú~a de pioucncn. 

S$quele •tin, t"'lvt~z: •••~ bom humor ror crr ti1lo ho:L 
''('nda, ou qual'\""' outro •nutivo que o ah•gr.use, ao tlc· 
parar tom o .. ~~ ir.anlo1 um canto urnptllu\do com 2 cuu· 
otu~~o dos bal\~• ,1u6 0 ' 'enco umeaçna arruhatar-lhe I 
ola. on!lo., o raprotilo 1oguin acrla <fel~ cm p:a uo de dança 
c f:\7.\1n•lv l'ieAre~Jto• tregoi(ot, ao mesmo tem()() qno cn: 
toavA. uA t:na vot gutural, mna q~atlr.a que. tfeeerto a h 
rnt"~tno imprO\'Í•Ulrtl c cm ptlrlH ahu u•2 a N'prunendtl. quo 
n•tf•lu•ra. 

~la" á.'i'u~lf' ::tlroto junton--..r outro, c ot.'tro, c ainda 
ouuo, r, ,f'ali a ponro, eram .toz, villle, tra~t:\ r3JHU,:s 
qut'. ftõhraçathln u m!\('0 tlft jornai", ora tek'Utlln o Fth- I 
t.:\r-tlo. or!\ faziam t\-rco <-tn \Ohl tlêtc, outras "ue.- lhe 
p:»<ava•n ~ fnmte, batendo u palmas e fuendo 8~!0' 
endiabratlo.', !lO pauo qu~, ern eVro, eautavaro na mu&ae~ 
da mareha d~ :Sauco Aocoinio do tllme A Stvtra: 

t.i '"i o pimenla 
Com teu litlio•inhui 
~b• ae ?le arrebenc~ 
f)~ ••n maluqninbo! 

O• tranot'nn~' para,•am <r.>llasbacados e risrn pe
rante o t6onico ••pccticulo, c, no ooomento em que. o 
JlOIIcia de •enoiço rntcrviub~ para di•pcraar o rarn•~, 

uona bola de trapo~, rn&odada com violnucia, balia ~on 
cheio num dos balüu, que, cboeando com os outro. do", 
Oi fe• imoditlaonencc cttoirar corn ruid~ scmclbancc s 
um tiro .Je c•piug•rda, o que levou ,.,ri•• JH!UOII m~· 
dro.aa a atropelorem·s<> (luando fugia•'! onnotodu. . 

t: o FcJizar.lo, mai~ umel \'e~o \'ÍUm:\ tio •ou unu· 
mencali.mo sli eSiova c•po$10 lls ,·aios <la gl'lrot~da c 
!o• ~:•rl!•ti•;•IU do• que pusnvrun, i!(nor•nt()t olc l}lllnt.o 
valt: aquele coraçlu ~em1'rc a dt~tntmuhar•&e em .rn3~U· 
fe"ta("Ôf'ft du Oouda,tc n u:omprcrntlula~cnnnc:\ aprCC'IRdn.4. 

Jo:utilo o 1-"'eli&ar~lo fugiu t :'Unh.'Jm, ~ estou et1r10 ,ro 
quo ol~:mna ligriona toimoaa lhe rolou pela face pAII.Ja c 
encovach•, emquanto urna r~rtc tlo póblieo eacaucara,•a tl 
hüea '""" ritlo alvar c en•lpado, e outra parto ac mo~trava 
ofeqintel'<'tsaoln e insenaívcl diaut~ da angolstia d~qnela 
alm2 tern~ e •ledirado. como a t'~re hron1e~ •I• U. l·~•lro 
,.e con'len•a fris o inctiferrnce :.o rf'!volutf'nr tio• f'ln•la•lo., 
pomb<>s I)U~ lhe ~nfeiu•m o ~lrsul. 

=-=~=== 
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6 O CO.MBRCIO I'A AJ UDA 

····--------- ----- ------·· 
: ANTONIO AJJ VES DE MATOS, L. DA ·~ 

VINHOS E SEUS DERIVADOS 
RBCEBIDOS DI~ECTA.MBNTE DO LAV~ADOR 

TA RACOS E l'10MIDAS 

Rua das Casas de ,Trabalho, 177 a 183 
LISBOA 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S 8 O A OENEROS ALI.MBNTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 
~ Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) • 

····--- - ---- ----- - - --- - - ··· 
~. AZEITES E CARNBS DO ALENTEJO : 

[sclarecen~o 
···----------- ----- - ---··· 

.Algumas coisas pot· que tflmos pu
gnado, são tllo in~ignilicantes e d<' tão 
fácil r ealização, que só por uma rr.ani
festa má vontade sCl não têm feito. 

E êsse mal não é de hoje, nom de 
---- Cintem, mas do há muitos :mos. 

A uossa fregnesin pertence, hà f>O 
anos, à. capital do Pai>; pois aposar 
disso tem tautas necessidades, o pre
cisa tanto da atenção de todos os sons 
habitantes, como qualquer freguesia 
rural. 

Quando diRsemos que íamos reco· E' pot· isso q ne às vezos, cansados 
lher ao silêncio da nossa mediocridad<', de csp.erar, levamo-las para o ridículo, 
- dond(', aliás, nunca devíamos ter conscios da razão que nos assiste. 
saldo- não o fizemos com intenção do Pretendem agora, as Ex.rnas Com is
sermos rogados a quo desistíssemos SÕ('S Administrativas- União Nacio
dêsse propósito. nal e Junta de l;'reguesia, cuidar delas 

Falta-lhe agua, canos de esgôto, 
retrates, arruamentos, etc., etn. 

Vaidades balOfas e ambições injus- ' com o carinho que merecem? Pois 
tifioadas, slto pechas qne nunca nos bom, é den•r de todos os habitantes, 
beliscaram. que se interessam, de facto. pela terra 

Se todos os habitantes se tivessem 
compenetrado dos deveres que lhos 
assiste, muito outro teria sido o de
senvolvimento da linda e bem situada, 
mas s<>mpre abandonada, freguesia da 
Ajuda. 

So há 36 ano!t, qunndo a Companhia 
Carris de Ferro, ('stabeleceu a tração 
eléctrica nesta cidad(', tives:1em secun
dado os paroquianos quo foram pedir 
a sua extensão até Ajtlda, êsse mel ho-

Desiludidos por não ver atendidas em que vivem, d e contribuírem com 
as nossas justlssimas reclamações e a sua cota parte para a olevarero 110 

deturpados os nossos intentos, pàrec~u- nível a que tem direito. 
-nos ser êsse o melhor caminho a 
seguir. 

.)Jas, pessoas que nos merecem n 
máxima consideração, querem que con
tinuemos a nossa missão, porque, di
Z(Im-nos, não é do todo inntil, e não 
somos tão aborrecidos como ju lgá
vamos. 

P rosseguimos, pois, até qne esteja 
cheia a medida que destinamos A~ 
amarguras da vida, ou a Naturesa 
nos impossibilito por completo. 

Teremos sido mordazes, por veze~, 
nas nossas considerações, mas a culpo. 
não é nossa o sim duquêles que, de
vendo atender-nos, o nllo fazem. 

Não somos exigentes nos pedidos 
que fazemos, e não defendemos inte
resses partioular<'s ou mesquinhos. 

Podemos pro\•ar que tudo o que te 
mos re<"lamado ó justo e necessári< .. 

M . E f 1 ramento teria sido um f:l.cto nessa 
ovets, sto os == época, com o qne todos tinh!im lucrado . 

<U\ Se há 25 anos, quando a Companhia. 
---- e v eco rações 1 das ~g~as asso.otou uma mítqnina 

e-levatorta 110 SitiO da Buraca, e os-
Não. basta adquirir mobília, I tendt:Ju a sua canalisação até no a lto 
é sempre pr~clso bo".!$osto de Monsanto, para abaste<"imentv dv 

forte, tivessem instndo junto elo s t•di::., 
p11ra que fosse extaosiva a toda a 

Manuel Cordeiro população da Ajuda, há um qnarto do 

ESPECIAL IDADE DA CASA 

1111111111 século quo estavnmos usnfruindo ~s5e 
beneficio, quo embora anuncindo para 

1111111111 
breve, ainda so não snb(l quul <• dia 

S ecção montada para forneciment o nem 0 mês. 

Facilitam-se pagamentos 

pa r a toda a Provincia Se após a aprovação da constrnc;ão 

1111111111 
do coletor da J unquoi ra á Sncôta, e 

Rua de Belé m, 80 e 82 alargamento da Culçada da Boa-Hora, 
em s~ssão oamararia de 14 do .11\-

1 

n~iro do 18!H, tivessem insistido pela 

(Conclue na página 8) 

TELEFONE SELEM 237 

LISBOA 

"\TINHO S DE CHELEIRO S 1 AGENCIA MIGUEIS 

MARCA: RESINAS 

011 bons vinhos d e11ta r egiã o, encontram-se à vendtt 
nos seguintes estabelecimentos : 

Rua do Cruzeiro, 109-117 Calçada da Ajuda, 95 97 
Ruadajunqueira,293B 293D Calçada da Ajuda, 154-156 
Rua Leão de Oliveira, 36 38 Calçada da Ajuda, 212-216 
Largo 20 de Abril Calva rio), 1 Calçada da Tapada, 47-53 

Armazem de f?.even da: 

t, Te a v e ssa da Ferrugenta, 
Tel e f o ne : B e l é m 551 LIS BOA 

J 

PUNB~AfS E) T~ASLADAÇÕBS . 

C a lçada da Boa Hora. 2.16 - L IS B O A 
TBLEPONE BBLE.M 367 

Ceramica de <A.rcolena 
-- DR -

J. A. JO RGE P J N T O 

Azulejos e louça vermelha - - Faianças artísticas 
Caoalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras. 4 - Arcolena 

José Vicente d'tlliveira & c.a (F.0
) 

Sucessor : FERNANDO ANTONIO OE OliVEIRA 

Fábrica de cal a m•to e todos os materiais da eonstru~ão 

33, Rua do Rio Sêco, 33 - LISBOA 
~~Lli:FQNE Bli:LEM 56 
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Antonio Duarte Resina ABEL DINIZ O' ABREU, L.0
A 

15 4 . Calçada da Aju da. 156 
PADAR I A 

Neste u tabeleclmente ,de MEIICUIIIA, • ••I• .. 1111 da lrttwetla da Afuda 
ende prlmefre 11 Vlldtram 1 tlllllnueftl vendtldo 01 bent Fornece pão a os domfdllos 

VINHOS DE CHELEIROS 55, C. da Memória, 57 · LISBOA· Sucursal: T. da Verbena. 14 e 16 
TSLI!PONB BBLBM SZO 

encontrarei• tamWm u• bt ftl llrtl•• de 16neru all•e•llclot de primeira 
~ualldade a pre901 rauavefa 

Movimento Esperantista 
ln tern acional 

Inglaterr.a-0 Sr. J. W. Mann 
dirige um curso ele Esperanto na ca
r!Pia tle Leeds. O instrutor tem mani
fl!st:~do o san contentamento por ve
rificar que os presos «'Stílo sAmpre 
atentos ús li«:Õ<'!I. 

-- ~m Londres acabn de fundar-se 
um grupo do chauffeurs esperantista:; 
quu desrjam trocar corrrspondtlncia 
com colPgas ele todo o mundo. l•~ode
rêco: Vimont; 16 Silver Street, 
I..ondon W. C. I . 

Holanda - Uomo pr:>vn da que n 
impr~nsa clê!lte p:tis auxilia a propa
ganda da língua auxiliar intt>roacional, 
convém ohsen•11r que durantfl o ano 
passado foram publiratlos 2.~00 arti
gos sObre geperanto om 1-1~ jornnis. 
Actunlm'!nte publicam artigos e secções 
rle IJ;speranto, : G diários, 12 semaná
rios o 5 mensários. 

Pela Dirccçu(l Geral do Turismo, <la 
Holanda. nca.ba dn sr.r editnda um 
intet·cssanto livro el" propaganda turís
tica r ed igida ~m gsperanto. I nset·e 
bast1Lntes fotog r1\fias a cores interca· 
lada~ no textv. gste livro é enviado 
gratuitamtmto u quom o solicitar à 
Ohenerala Nederlanda Tremdultrá
fica Direkcio, Lanze Voar llout, 102 
- Den Haag- Nederlando. 

Checoslováquia - A importante es
tação de Bmo, (1ue ra<llofnnclr rogular
mente palestras o prça!l de teatro em 
Esperanto, recebeu, no ano passado, 
cêrca de 4.12;> cartas do agradecimento 
d~ osperantistas d<' Hl pal!>es. 

Austria- A Direcção Geral do en
sino superior )lOmeou o dr. Sirke pro
ft•ssor de Espnrantl) do Inl'titnto Su
perior Técnico dl' Vil'na. 

-O 18.0 congr<'sso da União lutAr
nacional dos 1<-::sperantistas Católicos 
realiza-si', de .J a 8 do Agosto, em 
Brnt>. 

Austrália- COm('QOn a pnblicar-sP 
um novo jorn:d r~pe>ranta com o tíllllo 
do «La !::inda. Krucoto ~. 

França- Os município~ d11s cidades 
de Houillos ( Seinc-et· Dise ), Pe rpign11n 
( Pirinéus Ori<'ntnis ), Thiers ( Puy de 
Dõme) e Liévin (Norto) resolvtH·am 
dar o nome elo Znmonhof a nma das 
suas ruas. g• já bastant<' elevado o 

1 
número de ruas com o nome do Luiz 
Zamenhof nas cidadt>s daquele país. 

Na noite de S. João 
Em Yolta ela fogueira crepitante 
os rapazes e as lintlas narnoratlas, 
nos delírios da noite cleslurnbrant<.>, 
nem prcsentt>m as relvas orvalhadas. 

E ' tudo vida, amor ••• tu tio alegria! 
Ouvem-se cantos de gentis criànças: 
na casinha da plácida harmonia 
viceja n'alma a fiôr das 11speran~·as! 

A' morena Nand de saia curta, 
o mance~o genti l um beijo furta, 
nessa notte de sorteij e folguedos. 

E passa dcscuidosa assim a infância 
romo as ftôreõ do prado, •·utro a ' f ragân

1

cia. 
ao sussurro dos verdes arvoredos ! 

Armando Marques Pereira. 

11111111111111111111111111111111 111111111111 1111.1111 

~orie~a~e Reueio ~iu~eme 
É já no próximo dia 29 do corr(lntt' 

qnt~ nesta simp~itica colectividad~ terá 
lugnr a grandioso ft>stival de bomena· 
gem ao Põsto Emissor C T 1 E B 
(Rádio Condes). 

O bem elaborado programa foi or
ganizado pt!lo nosso amigo Ex.mo Sr. 
André Lourenço, geront>~ da Socio
dado Artística Labor, e dôle faz pa1·te 
a r epr esentação dn linda opereta em 
3 actos ~ntitulada «Alfama»; seguindo
-se um tmportante acto de variedades 
em que colabora a distinta actriz 
D. Borra Monteiro, uma das pt·inci
pais interpretes do filme « 13ocll"O» 
finalisando com um uailt! abrilhl\ntild~ 
pela Troupo .T<~zz «Os Vencedores». 

AgradecP.rnos o convite qno nos foi 
E>m·iado. 

LIVROS 
Cantigas do meu sentir- por Cario& 

Fernancles. 
Estr livrinho- apresentado com muito 

bom g?sto- contém cento e duas quaclras 
de l'ijtllo accntuadam~nte popular, aqui e 
além com uus levlls resbaibos de filosofi a 
irónica, algum a tllrn u r a c arPo r despreocupado 
-amor que não é Amor • • , 

I de as aprovcitaveis? Algumas. 
f.'orrna correcta? Com boa vorHacle po· 

domos dizer que sim -embora de quan<lo 
cm quanrlo se encontrem versos forçados 
uns, outros frouxos, outros com errada acen
tuação. 

Enlirn , •• Um cento de Cantigas iguai~ a 
muito~ nqnarteirões» que abundam pelas 
livrarias- iguais a muitos milhares de tro
vas <JIIC o pôvo canta. 

Carlos Fernandes decerto que não pr~
trndeu I"Screver nma obra para marcar, mas 
sim mosttar-nos como são as •cantigas do 
~eu seutiu- e foi isto que conseguiu. 

A. B. 

Dr. ]o sã Reis 
Médleo-lnterno dos Hospitais 

Médico auxiliar da Asslst. Nac. Tuberculosos 

Clinica geral· Coração e pulmões 
Doenças das creanças -Sifilis 

Consultas às 10 hor as e às 19 horas 
Chamadas a qualquer hor a 

Calçada da Boa-Hora, 151 
Telef. Belém 346 

· Farmácia Souza 
Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA • Telefone Belém 329 

CONSULTAS DJARIAS pelos Bx.mo• Srs. Drs. 

Carrilho Xavier 
Doenças das senhoras 
Cllnlca geral e partos 

ás 5 horas 
III 

Medina de Souza 
Interno dos hospitais 

das 17 ás 19 horas 
Coração e pulmões - Cllnica geral 

VIR GI N I A DE SOUSA 
Parteira pela Escola Médlco·Cirurglca de Lisboa 

Chamadas urgentes a qualquer hora, nesta farmácia 

A manipulação escrupulosamente cuidada de todo o receituário aviado 
nesta jarmdcia, pode ser atestada por todns os médicos li 

~VIA~~- RECEIT~DE TODAS AS ASSOCIAÇÚES DE ~~ú:uo:-..111 
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A S CHA P AS ONDULADAS 

ITIC 
são a verdadeira solução dos talhados 

Presta todas as informações : 

Corporação MerGantil Portuguesa, L.~A 
Rua de S. Nicolau, 12.:-l 

Es(lare(endo 
(Continuado da 6 a página) 

at·q neólogo, di:~sc, entre outras coisas 
iuteressnntes, na sua conferência rP.a
lizada no Largo do Ajud~· , na tardo 
de 10 de Novt>mbro findo- que êste 
quinzen-ário tem a subida honra de 

sua realização, há 4ó anos qne estaria estar pnblicando- qn'.' : «O século 
coberta a vala do Rio Sêco, por onde passado, para em tudo ser destruidor, 
correm os dejectos a descoberto, e bá até conseguiu que Lisboa voltasse cos-
45 anos também que tinha de!!apare- tas ao Tejo, a êsse rio magnifico .. . » 
cido aquele gargalo do Pateo do Sal- O que diriam hoje ~. L~x.as se vis-
danhn, que dificulta a dação. sem aquêle aglomerado de barracas, 

Se qutlndo viram a infeliz disposi- sem estética, sem alinhamento e com 
ção em que se ostaxa construindo as frentes arrevezadas para a via 
aquele bairro de casas rconómi- pública, no local em qu<' desr'jariam 
cas (!!!. . . ) qne está ali acima do ver hel:~s habitaçõe:<? g então se sou
chamado Portão da Ajuda, tivessem besst>m que ainda antes de sArem ha
ido junto daqueles qne lrgalmente bitadas ti,·eram que ser roparadas, 
têm o dever de se interessar pelo par causa do· · · inverno ter sido 
burgo, o lhe dissessem que estavam nurito rigoroso? 
ali a fazer nt~Ja coisa imprópria da Temos a certeza de qno corurium 
nossa Clidad~, tálvez os seus constru- de vergonha antes de nos rdspondJr. 
tores tivessem reconsiderado e evitar- Nós mosmo, sem sermos l'rtis tas 
-se-ia aquele aborto, que levou o eru- nem, ~'scritore~, e bastante leigos na 
dito esct·itor o homem de ciência, D1·. matem\, senttmo-uos en,·c.wgonhados 
Samuel Maia, a compará-lo, o muito· o i~tri.gados por n~o. sabermos a qne 
bem, a Addis-Abeba, dos ab ... xins. atrtbu tr aquele lab~r~nto, havendo ali 

Encontrando. nos há tempos naq uêle tanto te rreno e tfí.o barato. 
local, com o autor do monumf'nto aos A necessidade ele edificar casas 
mortos da Grande Guerra, aquela baratas, não é motivo, cremos nós, 
obra primn que se ostbnta ali na Ave- para St3 construir habitações, qne pa· 
nida da Liberdade o nosso bom ami"'o recem <'Stabulos, como algumas qun 
e ilustre escultor S~. Maximiano Alv~, lá se vêem. 
dizia-nos S. l~x.a: Cromos que os exen1plos qne apon· 

- Que.pena, a nossa bela cidade t<~mo~, são snficientt·~ para ql~c os ha· 
ter virado costas ao Tejo, e desper- httiwtos da ft·og~~sta da AJ ttd:'• se 
diçado 0 belo panorama que daqui se conv<'IIÇam da uttft~ari\J d~ s~ untrom, 
disfruta, indo estender·se para locais na mesma comunltav d." tdE'ta~<, pura 
menos vistosos e menos saudáveis. que 0 torrão em. qne vtve~ se emb .. -

lezP., mats o rtHH~, se rode to do todas 
:J[ário de Sampayo Ribeiro, ilustro as comodidarl~·s possíveis, f' não pPr-

sistam 0s de:;le ixos e anomalias, como 

L 
as que vim0sapontan!lo desrlehá muito. ucinda Baptista Seremos ouvidos e compreendidos? 
Oxalà qne sim. 

PARTmiRA 

diplomada pela Faculdade de Medicina de Lisboa 
Francisco Duárte Resina. 

Telefone 2 ~948•2 8941 

ENGOMADARHl IDEAh 
- - E --

TINTURARIA 
O proprietario do mais antigo e 

acreditado estabelecimento no género, 
com séde no Largo Trindade Coelho, 
22, participa aos leitores de «O Co
mércio da Ajuda» que está em plena 
actividade a sua nova sucursal na T. 
DA BOA-HORA-Telef. 386 (junto à 
Panificadora Ajudense), onde podereis 
mandar ti~gir, ou limpar, pejo sis
tema amencano os vossos fatos, far
damentos, vestidos, gabardines, sobre
tudos, etc. 

Também e~ta casa se encarrega 
lavar e engomar estores, cortinados e 
toda a espécre de roupa de goma e 
lisa. 

T. da Bôa Hora - Telef. B. 386 
(Junto ã Panificadora Ajudense) 

João Mendes 
VInhos recebidos dtmtameote 

d~ Tcms Vt~dras, das melborts qualidades 
T ABA COS 

ANTIGO ARMAZEM DA MEIA NOITE 
Calçada da Ajuda, 136 e 138- LISBOA 

(à esquina da Trave•sa da Boa Hora) 

Travessa da Boa-Hora, 30, rjc.E. C ASA BEL MIR A 
(junto à egr eja ) 

Pa r tos a 50$00 às classes pobres. 
Consultu g rátis 

Asl!list êncl" gratu ita a Indigent es 

CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIAKÇ~S , A PREÇOS SARA TIS SIM OS 
Tinge e transforma. Tem sempre as últimas novidades Aplicações nacionais e estrangeiras 
--------- Grande sortido em flôres artificiais. ---------

Rua Coronel Pereira da Silva, 15 (Bairro Económico da Ajuda) 
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